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[7] Apresentação 
Shaftesbury e a busca pela filosofia




			Como alguém se torna filósofo? Essa pergunta trivial pode ser muito difícil de responder. Contrariamente ao que ocorre em outras áreas do conhecimento, na filosofia o aprendizado em escolas e universidades não parece suficiente para transformar o aluno em filósofo. Estudantes e professores de filosofia que levam a sério o que fazem são razoavelmente numerosos, mas poucos deles se considerariam “filósofos”, donos de um pensamento original, forjado por longa e intensa reflexão conceitual. Tudo indica que a filosofia não se ensina nem se aprende como outras ciências. Seria um saber especial, e os poucos que estão de sua posse são vistos pelo senso comum com um misto de fascínio e desconfiança: a que serve, afinal, a filosofia? 

			Para o inglês Shaftesbury (1671-1713), tornar-se filósofo é descobrir, ao mesmo tempo, o que é a filosofia e qual a sua finalidade. No entender desse autor, o conhecimento de si mesmo é o que leva à filosofia, e todo aquele que aspira a esse saber deve tomar a peito a inscrição do oráculo de Delfos, adotada por Sócrates: “conhece-te a ti mesmo”, dispondo-se [8] a trilhar o árduo caminho que conduz até a sabedoria. O conhecimento de si mesmo, que leva à filosofia, que perfaz seu objeto e constitui sua finalidade, é a compreensão do lugar que o indivíduo humano ocupa no cosmos – no tempo em que vive, junto dos seus, no lugar onde nasceu ou onde escolheu viver, em relação ao gênero humano, no sistema dos seres naturais. Para chegar a tal conhecimento, é preciso aprender a ordenar as representações, a organizar as fantasias que se encontram dispersas na mente humana, sucedendo-se umas as outras, indo e vindo sem lógica aparente. Pelo cuidado de si mesmo, o homem convertido em filósofo se descobre portador da verdade das coisas, como uma totalidade a um só tempo autossuficiente e inserida numa ordem que a perpassa, como princípio de inteligência capaz de regular a si mesmo e de encontrar, no mundo exterior, o espelhamento de uma ordem similar. “Ocupar-se de si mesmo”, fundar uma “cultura de si mesmo” – tais são os imperativos que para Shaftesbury comandam a formação do filósofo.

			Essa doutrina, que constitui o cerne mesmo de seu pensamento, é recomendada pelo autor com conhecimento de causa. Ao longo de toda a sua vida adulta, mas especialmente entre 1698 e 1704, Shaftesbury se dedicou, de maneira intermitente, à cultura de si mesmo. O testemunho do processo de formação de Shaftesbury como filósofo se encontra preservado em dois cadernos, reunidos sob o título Askhmata, palavra grega que significa, entre outras coisas, “exercícios”. A grande maioria desses textos foi escrita em duas etapas, a primeira entre 1698 e 1700, a segunda em 1704. São exercícios preparatórios para uma carreira filosófica que só começa em 1708 e cuja culminação ocorre em 1711, com a publicação dos três [9] volumes de Características de homens, maneiras, opiniões, tempos, obra que torna célebre o nome do autor em seu país e na Europa. Mais tarde, Shaftesbury retoma essas reflexões preliminares, principalmente em 1712, quando, já doente e rumo à Itália (onde viria a falecer no ano seguinte), dedica-se a um novo projeto, que permaneceria inacabado, sobre as relações entre filosofia e arte (Caracteres secundários, ou a linguagem das formas).

			Os Exercícios são, como a eles se refere Shaftesbury, diferentes variações de uma “ginástica” da mente. Apoderando-se de suas fantasias, examinando-lhes o conteúdo, depurando-as, dando-lhes uma forma, inserindo-as numa ordem, o praticante adquire tônus, descobre a sua própria força e resistência, encontra a finalidade racional que anima e justifica sua existência como membro da espécie humana. A rotina dessa formação, Shaftesbury a encontra prescrita por dois sábios da Antiguidade: o grego Epiteto e o romano Marco Aurélio – o primeiro, escravo; o outro, imperador; ambos representantes tardios da escola filosófica conhecida como estoicismo. As abundantes citações desses autores, realizadas por Shaftesbury em grego, respondem por uma boa parte dos Exercícios, funcionando às vezes como mote, em outras dando o tom e o ritmo do pensamento, frequentemente oferecendo o conteúdo completo de uma doutrina que Shaftesbury não irá senão reelaborar por conta própria. 

			Ao adotar esses modelos, que irão lhe fornecer seus temas, seus conceitos, sua linguagem de filósofo, Shaftesbury concorda tacitamente com a doutrina estoica no que se refere à beleza só poder surgir num indivíduo – tomado como material a ser dilapidado, como um bloco de mármore ou um diamante – por via de imitação e adoção de parâmetros prévios de proporção [10] e anatomia, que oferecem ao iniciante um ideal vivo da meta a ser atingida em seu trabalho de formação. Esse modo de fazer filosofia – por imitação e aquisição de uma regra externa, que posteriormente é incorporada e se torna imanente – está muito próximo da concepção que os artistas – o escultor, o pintor, o poeta – têm de seus respectivos ofícios. Sabe-se que da Renascença até fins do século XVIII vige, com algumas variações, a noção de que a maturidade do fazer artístico e a consequente originalidade de estilo só podem advir do fatigante exercício da mão, que para se adequar às concepções do intelecto deve se acostumar a reproduzir o padrão mais elevado da arte.1 Formando-se a si mesmo a partir de modelos prévios, Shaftesbury aprende a refletir e se apodera do instrumental necessário para a confecção de uma filosofia própria.

			O método prescrito pelo estoicismo é a cisão do eu em duas partes. Para examinar a si mesmo, é preciso duplicar-se: sair de si, ver-se de fora, tornar-se para si um outro, distanciar-se de si mesmo. Só assim pode haver exame, crítica, ajuste, coerência e reencontro. Nesse processo, a imaginação é o campo mesmo a ser examinado, como a instância em que as representações se produzem (oriundas da afecção sensível: o homem é um ser de relações), multiplicam-se, transformam-se, impõem-se. Mas o exame desse campo de “representações” (ou, nas palavras de Shaftesbury, “fantasias”, “visões”, “espectros”, “fantasmas”) também depende, para se constituir, de uma intervenção ativa da imaginação. Esta, como explica Laurent Jaffro,2 “põe-nos em relação com uma alteridade, institui uma comunidade. A [11] imaginação é relação”; mas “essa comunidade, esse sentimento de uma presença pública... é alucinatório” na medida em que a divisão do eu em duas partes só ocorre e só é notada pelo praticante do exercício, cujo estado de espírito pode ser descrito pelo termo “entusiasmo”. Absorto em sua rotina, experimentando os próprios limites, testando a própria força, o aspirante a filósofo cedo percebe que sua atividade não é para qualquer um, nem seria bem-vista ou compreendida se praticada em público. O atleta se exercita nos ginásios; em público, ele mostra a força, agilidade e graça adquiridas, e esconde, ao mesmo tempo, a disciplina e a dedicação exigidas por tais virtudes. Tudo se passa como se a aquisição dessas qualidades fosse para ele um processo indolor e natural; quando bem sabemos que não é assim. A mesma exigência de decoro vale para o filósofo. 

			O objeto imediato do exame de si mesmo é a pessoa que o realiza. E se pode parecer que o bem-estar do praticante – uma mente equilibrada e sensata, os afetos sob controle, um corpo talhado para suportar o esforço físico e a dor – se confundiria com o fim último a ser atingido – tornar-se parte do cosmos –, se a filosofia se resumisse a isso, não seria mais que uma forma sofisticada de autoajuda. Nada mais distante das intenções de Shaftesbury, que, fiel aos preceitos do estoicismo, quer mais. O equilíbrio particular, o bem-estar do indivíduo, é apenas o primeiro passo rumo à compreensão do sentido que perpassa as coisas e constitui a ordem geral. Tal é a única verdade importante da especulação filosófica: se o mundo é, ele é ordem. Para constatar que é assim, basta ao homem utilizar corretamente a razão, começando por se ordenar a si mesmo. Comentando essa doutrina estoica, Foucault dirá: 

			[12] o ser humano é definido nos Diálogos de Epiteto como o ser a quem foi confiado o cuidado de si. Aí reside a diferença em relação aos outros seres vivos: os animais encontram “tudo pronto” no que lhes diz respeito ao que lhes é necessário para viver [...]. Contrariamente, cabe ao homem velar por si mesmo; mas não em consequência de alguma falha que o colocaria numa posição de falta e o tornaria, desse ponto de vista, inferior aos animais; mas sim porque o deus quis que o homem pudesse, livremente, fazer uso de si próprio; e é para esse fim que o dotou de razão, esta não deve ser compreendida como substituta das faculdades naturais ausentes, é, ao contrário, a faculdade que permite servir-se das outras faculdades, é essa faculdade absolutamente singular capaz de servir-se de si mesma: já que ela é capaz de se tomar a si própria, assim como todo o resto, como objeto de estudo.3

			A ordem, portanto, é estabelecida como hierarquia: a mente é o princípio inteligente intrínseco ao corpo, e é responsável pela regulação dos afetos que constituem a sua economia, assim como, na natureza em geral, uma inteligência inscrita nas coisas as ordena sem precisar do auxílio de uma divindade transcendente. 

			Em Shaftesbury, o primado da razão não exclui os sentidos. A sensação e os modos de afecção são parte integrante da racionalidade humana, pois, além de fornecerem as imagens que serão convertidas em palavras, constituem o meio pelo qual a compreensão racional do mundo irá se efetivar durante os exercícios, ou sempre que houver autêntica reflexão filosófica. [13] Passamos assim de um assentimento involuntário a fantasias que não se pode evitar – passividade da afecção – ao assentimento ponderado a fantasias que o exame mostra necessárias – afecção ativa. Esta última é natural, depende exclusivamente do que se encontra no homem; aquela é desnaturada, contraria o que é distintivamente humano. E se é inevitável ter afecções passivas, é possível (e imperativo) recusá-las, posteriormente.4 Esse hábito, uma vez incorporado (literalmente: implantado na estrutura corpórea, por força da razão), produz uma sensibilidade mais robusta, capaz de encontrar, por trás das aparências, o verdadeiro conteúdo e lugar de cada uma das representações. Tudo o que é da natureza tem uma verdade; toda representação é “objetiva e adequada”. O que nos escapa, a nós que não passamos pela “disciplina de nossos desejos”, é o lugar que cabe a cada fantasia na ordem instituída pela razão.5 

			A palavra grega que dá título aos cadernos de Shaftesbury, askhmata, além de significar “exercícios”, tem outras importantes acepções complementares, que vinham sendo formuladas no pensamento antigo desde Platão e Aristóteles. Para este, como explica Erich Auerbach, o termo schema designa “o modelo puramente perceptivo” das representações, por contraposição a “eidolos, ou ideeia, que informa a matéria”. Posteriormente em latim, aduz esse estudioso, “forma” veio a designar eidolos, enquanto “figura” foi reservado para schema.6 Essa oposição [14] está longe de ser simples. Como complemento da exposição de Auerbach, lembremos aqui a explicação de Maria Luisa Catoni, que chama a atenção para o duplo sentido do termo schema ou figura. Por um lado, um esquema é “um meio através do qual se reconhece um personagem, real ou representado, numa estátua ou no teatro, é um meio através do qual o médico reconhece a presença de uma lesão ou através do qual o naturalista classifica os animais, as plantas, os planetas”. Mas nem toda representação é verdadeira, e esquema se refere também a processos de “contrafação e travestimento” das representações, processos esses típicos de uma sensibilidade ainda fortemente marcada pela natureza animal, despreparada, portanto, para a percepção adequada das representações.7

			Em Shaftesbury, continua vigente a contraposição entre ideia e figura, bem como o duplo sentido deste último termo. Os “esquemas” de que fala o título de seus cadernos são “figurações” de aparência errática e fugidia que, uma vez investigadas, questionadas e despidas de sua obscuridade, podem ser tomadas como fenômenos determinados e estáveis. Ao realizar esse ajuste de modelos perceptivos, a mente humana se torna ela mesma agente de formação das representações, de criação de ordem, e suprime-se com isso a polaridade entre forma e figura, entre a ordem do que é e a ordem do que aparece. Como resultado dessa reorganização das representações, a natureza, tal como se oferece aos sentidos, pode ser contemplada a partir de uma perspectiva em que todos os indivíduos, possíveis e atuais, todas a circunstâncias, dos menores detalhes à mais extensa vastidão, são dados em recíproca proporção, como [15] se fosse num quadro. Não é preciso perceber efetivamente as coisas para saber que elas estão em ordem: basta concentrar a percepção numa única parte para saber (nas palavras que Shaftesbury repete nos Exercícios), “que tudo vai bem no todo”. Espectador privilegiado desse panorama, o homem pode se contentar por ter enfim atingido, ainda que provisoriamente, a destinação que lhe foi consignada pelo “Todo”, pela “Natureza”, por “Deus” (palavras diferentes que significam uma mesma ideia). E se dizemos provisoriamente, é porque o sentido só se realiza na ação, orientada por uma intenção firme, que se realiza a cada instante. 

			Daí a importância do ato de escrever. No estoicismo, pensar e filosofar não são atividades que se desenrolam num pensamento separado da linguagem, que remói silenciosamente as significações para depois expô-las à luz do dia. De acordo com isso, nos Exercícios de Shaftesbury, a exposição de um conceito, de uma ideia, de uma doutrina, ocorre na diferenciação que a linguagem produz nas paixões e sentimentos, com a introdução, em representações simultâneas, em fluxos e refluxos de noções vagas e obscuras, de clivagens por meio das quais se descobre uma ordem e um sentido, ali onde tudo parecia caótico e arbitrário. No ato de falar e de escrever, de enunciar, as concepções da mente adquirem contornos e se tornam ideias racionais. Nos cadernos de Shaftesbury, testemunhamos, em explícito movimento, a elaboração do pensamento filosófico – em linguagem cristalina, em vocabulário judicioso, em sentenças curtas, em ordem direta, no cuidadoso uso de metáforas e alusões, na preciosa caligrafia, que desenha na superfície das folhas de papel, com os caracteres alfabéticos, as ideias que é preciso adotar, as que é preciso rejeitar. Em marcado contraste [16] com o refinamento de suas obras posteriores, o estilo de Shaftesbury nos Exercícios aproxima-se do ideal de simplicidade que o autor tanto admira em seus modelos gregos. 

			A mudança de estilo, dos Exercícios para outros escritos, é acompanhada de certa atenuação do estoicismo doutrinário de Shaftesbury em seus cadernos privados. A doutrina filosófica tão convictamente assumida ao longo dos Exercícios não se encontra exposta nem nas Características, nem em Caracteres secundários, obras em que o filósofo mostra uma flexibilidade bem maior em relação a posições que antes eram (e só poderiam ser) radicais. Assim, por exemplo, enquanto no texto de juventude o riso é considerado uma manifestação grotesca e deformadora das concepções do espírito, nas Características, precisamente por isso é recomendado como uma arma contra toda sorte de impostura, em especial contra os dogmas religiosos – mais grotescos que o próprio riso. Por outro lado, o estoicismo está diretamente presente nesses escritos posteriores quando eles prescrevem, com elegância e bom humor, a prática do cuidado ou exame de si mesmo, como necessária a todo aquele que quiser se tornar filósofo, poeta ou escritor – condição necessária para que possa surgir uma filosofia da Modernidade, assim como outrora existiu uma filosofia da Antiguidade. 

			O pensamento de Shaftesbury está presente por toda parte no Século das Luzes. Na Inglaterra, seu projeto de nova filosofia se encontra na base da reflexão de Hutcheson, Hume, Harris, e dos escoceses em geral; na França, onde é traduzido por Diderot, vemo-lo apropriado por Montesquieu, Voltaire e Rousseau; na Alemanha, é estudado com tal afinco (por Mendelssohn, Herder, Kant, Goethe, pelos românticos de Iena) que alguns chegam por conta própria a formulações tão radicais [17] quanto as que se encontram nos Exercícios (que só vieram à luz, e parcialmente, no início do século XX). E embora as obras de Shaftesbury dificilmente encontrem lugar nos currículos das faculdades de filosofia, desde que Ernst Cassirer fez dele um dos heróis de sua Filosofia da Ilustração (1932), quem desdenha de sua importância o faz por conta e risco próprios. O descuido dos historiadores da filosofia com Shaftesbury é amplamente compensado pela atenção que lhe deram os historiadores da arte, que de Winckelmann a Gombrich, passando por Wind e Argan, encontraram no filósofo inglês alguns conceitos privilegiados para pensar filosoficamente a obra de arte e suas peculiaridades; o que permite refletir a filosofia no espelho das artes – um arranjo bem ao gosto desse pensador original e instigante. 

			***

			Uma palavra sobre a presente tradução. O texto tomado como base é o do manuscrito original, em inglês, preservado nos Shaftesbury Papers, depositados no Public Record Office, em Londres, com os números de catálogo PRO 30/24 (caderno 1) e PRO 27/10 (caderno 2). A transcrição foi realizada durante os períodos em que frequentei esse arquivo, por ocasião de meus estudos de doutorado (abril a setembro de 2000, maio a julho de 2002, financiados pela Fapesp). Dada a extensão do manuscrito, que transcrevi integralmente, optei por traduzir passagens que me pareceram interessantes para uma leitura inicial de Shaftesbury, bem como para a compreensão do singular gênero literário por ele escolhido. A paginação do manuscrito original é indicada à margem, inclusive os saltos de [18] uma sequência de páginas a outra. Entre colchetes aparecem as intervenções do tradutor, no texto e nas notas. As numerosas citações de Epiteto e Marco Aurélio foram traduzidas a partir da versão francesa de Laurent Jaffro (cf. Bibliografia) e são indicadas por citações entre aspas. Para o significado de termos que Shaftesbury cita em grego (termos que mostram a presença de Platão e de Aristóteles na tradição estoica de que ele faz parte), recorremos ao livro de F. E. Peters, Termos filosóficos gregos: um léxico histórico. As referências cruzadas, inseridas por Shaftesbury na margem do texto original, foram deslocadas para o rodapé; as passagens ali indicadas foram traduzidas, exceto pelas que se encontram no corpo do texto selecionado. 

			Pedro Pimenta 
Universidade de São Paulo, maio de 2010
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					1		Cf. Lee, Ut Pictura Poiesis. The Humanistic Theory of Painting. 

				

				
					2		Jaffro, Éthique de la communication et art d’écrire, p.89. 

				

				
					3		Foucault, História da sexualidade: o cuidado de si, p.52-3. 

				

				
					4		Cf. Goldschmidt, Le Système stoicien et l’idée du temps, §§ 52-60. 

				

				
					5		Como diz Pierre Hadot, citando Marco Aurélio, tudo “é uma questão de julgamento e valoração”. Cf. La Citadelle intérieure, cap. VI, especialmente p.128-9, 142. 

				

				
					6		Auerbach, Figura, p.15-6.

				

				
					7		Catoni, Schemata. Comunicazione non verbale nella Grecia antica, cap. 2. 

				

			

		

	
		
			
[23] Exercícios 
Caderno 1
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[25] Na presença dos homens1





			/3/ [Holanda, 1698.]

			Lembra-te sempre: “Não te deixes perturbar, não cedas”; “Não te percas na conversação”/2 discussão/ debate/ disputa/ exortação/ louvor/ censura. 

			E lembra-te que em todas as situações é muito mais difícil corrigir do que apresentar e antecipar. O principal é manter a correta eklixis [aversão],3 aquela têmpera abatida, aquela afecção domada e contida que diminui os objetos e expõe o lado mais nocivo e verdadeiro das coisas. 

			(1) Primeiro, quanto à COMPOSTURA, que seja adequada. Lembra-te quanto depende disso e como, num mesmo instante, uma mudança de postura é seguida por absoluta mudança [26] de espírito. Por isso, mímica e imitação no discurso são sempre um perigo. “É uma conduta que facilmente resvala na vulgaridade.” É algo monstruoso, e nem mesmo “o júbilo”4 te convém, a esta altura. Vê (em lugar disso) que postura te convém agora5 e lembra-te das feridas e chagas, e da “altivez” que “ainda não te convém”.6 

			(2) Segundo, quanto à ação e GESTICULAÇÃO, que sejam igualmente comedidas; abandona aquele outro jeito, aberto, franco, indecente, profuso. Mas então deves também abandonar os objetos, os desígnios, os fins etc. correspondentes e tornar-te um novo homem, sério, ponderado, cauteloso, indeciso; que não quer entreter ou reformar o mundo. A respeito de gesticulação bem como da compostura, lembra-te do que diz Marco Aurélio, “O corpo deve permanecer firme, sem sofrer nenhum relaxamento de postura”7 (o inverso da ação italiana e francesa, a boca franzida ou retorcida, o air de mépris; cuidado para não incorrer nisso ou em nada de parecido – quão disforme!). E não apenas em companhia mas também sozinho, caminhando quieto, exercitando-se etc. “A modéstia no olhar, no jeito de caminhar.”8

			[27] (3) Terceiro, observa o tom de VOZ, a pronunciação e o acento: pois isso ajuda, e muito. Lembra-te DELE, de cuja voz se dizia que não pronunciava uma palavra mais alto do que a outra. Lembra-te, portanto: nem o jeito exibido, abrupto, precipitado: nem o animado: nem o estridente: nem o enfático: mas sempre quieto, contido, ameno, deliberado: antes abatido e sem vida do que animado,9 daquela outra maneira.

			Lembra-te agora: SIMPLICIDADE. Nada de gracejos de linguagem: de réplicas ou tiradas espirituosas: de zombarias, ironias ou chacotas: de narrações de um certo gênero, de contar histórias (uma fábula – especialmente sobre si mesmo – repugnante!).

			Lembra-te ainda de SIMPLICIDADE neste outro sentido, o “conteúdo de uma verdade heroica”:10 sem acrescentar, diminuir, minimizar: mitigar: exagerar: florear: dourar: sem (como ELE dizia) parafrasear. O que é isso, senão mentir? Exaltar, rebaixar: urgir: declamar: figuras, metáforas etc., amplificações. Tudo isso repugna a SIMPLICIDADE! Repugna a tua regra, a tua lei, o teu caráter! 

			Holanda, 1704.

			[28] Traiçoeiro prazer: rememorar, esclarecer, entreter, comover, afetar, impressionar: – Pernicioso! Ruinoso! Amputa. O prazer de ser prazeroso: de ser escutado: de distrair, deslumbrar. Não há proveito algum em nada disso. – Para quem haveria proveito? (Infeliz!) – “Para aquele que definha”.11 Isso vale eternamente. 

			

			
				
					1		No original, Antropois entugranon. (N. T.)

				

				
					2		Marco Aurélio, Meditações, IV, 4. [Cf. Solilóquio, I, 1: “A companhia é extremamente provocante para a fantasia; e tal como uma estufa de plantas, é apta a fazer com que a imaginação cresça rápido demais”. (N. T.)]

				

				
					3		Cf. nota 5, p.117. (N. T.)

				

				
					4		“O júbilo, sobretudo se duradouro”. Marco Aurélio, X. 

				

				
					5		Ver 170. [“Abater, extinguir, aniquilar a espécie errada de júbilo e animação: abater, extenuando-a, a exuberante luxuriante fantasia: (limar as paixões, podar a relva a seus pés, secar as fontes que as nutrem, cortar as fibras da raiz para interromper a sua alimentação): e introduzir a disposição contrária, que cria o pouco caso pelas coisas exteriores, diminui os objetos e exibe o lado mais vil, mas não menos verdadeiro, das coisas”. Paixões, caderno 1, 171]

				

				
					6		Epiteto, Manual, II, 8, 24. (N. T.)

				

				
					7		Marco Aurélio, VII, 60.

				

				
					8		Arriano, Discursos de Epiteto, IV, 8, 24.

				

				
					9		Ver 83. [“No sonho estamos mais próximos da vigília quando percebemos que sonhamos. O que é a vida, senão um sonho? Aparições, visões, fantasias. Pensa nisso, que te encontras como que num sonho. / É melhor, muito melhor, sonhar (como se diz) do que estar acordado e desperto daquela outra maneira./ Que remédio haveria contra a afobação, a ânsia, a veemência, senão o comportamento contrário, que se costuma chamar idiotice ou estupidez?/ Se alguma vez disserem de ti: ele está mudado; tornou-se sem graça; perdeu espírito e humor: tudo está bem; e podes te congratular de que é um bom sinal, pois de fato é”. Paixões, caderno 1.] 

				

				
					10		Marco Aurélio, III, 12.

				

				
					11		Marco Aurélio, III, 13.
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